
 

                                                                                                                                               

Disciplina Estudos Rurais IV ● Ciclo de Estudos “Artes de fazer, tradição e inovação” 
 ● de 6 de maio a 30 de agosto de 2013 | às quintas-feiras | das 14h00 às 17h30 | ICH/UFPel ● 

         Professora: Renata Menasche 
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Programa: 
1. A lógica e a simbólica da lavoura camponesa 

2. A materialidade nas práticas agrícolas 

3. Artes de fazer, tradição e inovação 

4. Produtos identitários 

5. A vida social das coisas 

6. Conhecimentos tradicionais e propriedade 
intelectual 

Dinâmica: 
A disciplina Estudos Rurais IV funcionará como 
Ciclo de Estudos “Artes de fazer, tradição e 
inovação”, constituindo-se em espaço para 
aprofundamento em temas que se encontram na 
confluência das áreas referentes aos estudos do 
consumo, da alimentação e rurais, com especial 
atenção às temáticas cultura material e 
conhecimentos tradicionais. 

Inscrições: 
Graduandos: devem matricular-se na disciplina 
Estudos Rurais IV, oferecida pela Bacharelado 
em Antropologia. 

Demais interessados: devem dirigir-se à 
Professora, solicitando inscrição no Ciclo de 
Estudos (certificado de participação em Projeto 
de Extensão). Vagas limitadas. 
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